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    DEDICATÓRIA


  




  

    À Deus, eu agradeço,




    O meu divino criador,




    Presenteou-me com amor




    A família, o meu apreço.


  




  

    Apresentação




    No horizonte da poesia é um convite para uma caminhada em busca do mundo poético, trazendo temas variados, com a finalidade de atrair a atenção de crianças, jovens e adultos, pois a liberdade de forma é um dos pontos característicos do autor, tendo em vista que além de uma linguagem poética simples e de fácil compreensão, aproximando-se muitas vezes do regionalismo, também se observa o conhecimento de institutos jurídicos de difícil compreensão para quem não tem formação jurídica, numa linguagem metafórica sentimentalista.




    A predominância do soneto, com uma preocupação ao tecnicismo, representado por dois quartetos e dois tercetos, cujo verbo em primeira pessoa do singular demonstra uma transparência sentimental do autor, sendo que em algumas poesias se busca o autoconhecimento para fins de amadurecimento de experiências vividas, com o escopo de atingir o fortalecimento do eu.




    A busca do amor incondicional e prazeroso descreve a personalidade do autor, que mergulha, em cada verso, no mar de paixões e ilusões, o qual o mundo imaginário do poeta supera a realidade do sentimento.




    É na poesia: o poeta e o jurista, que o autor encontra o real prazer do conhecimento, cujos estudos foram os caminhos para o horizonte da aprendizagem, retratando as dificuldades vivenciadas em períodos de estudantes, descrevendo por meio de homenagem a cidade paraibana de Campina Grande.




    Assim, também retrata o amor infinito por sua mãe Maria, as suas filhas Maria Anielly, Mirian Gabrielly e Angeline Emanuele, mas é na morte desta última que o autor representa a sua maior dor, conforme se observa em seu antinomismo.




    Dessa forma, é durante esta caminhada que o autor vem alertar ao leitor sobre a necessidade de olhar para o horizonte e buscar se aprofundar no sentido de cada poesia, pois não se deverá fazer uma analise sem verificar o real contexto da realidade social e sentimental como aprendizagem para se alcançar o amadurecimento humano.


  




  

    O Poeta e o Jurista




    O homem que em versos no rimar constante




    Transborda as tuas ideias no soprar do vento.




    A força da virtude brilha em todo instante,




    Na qual teu peito explode brota sentimento.




    Por qual tanta razão este poeta exista,




    No lume da oratória, numa voz tão santa.




    Teu eco na distância, o horizonte encanta,




    Mas neste paraíso somente o Jurista,




    Defende a liberdade, a igualdade, a vida,
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